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ORGANIZACIONAL

ESCOLHAS

DIFICULDADES DE
ALIMENTAÇÃO

FOME

QUALIDADE/SATISFAÇÃO
COM A ALIMENTAÇÃO

EFEITOS DA DOENÇA

C
A

TE
G

O
R

IA
S

:

Entre os itens citados na categoria, tivemos como resposta única:
Alerta / Atenção;
Aspectos emocionais - preocupações e humor alterados pelo próprio processo de adoecimento;
Depressão;
Engasgos;
Fatores afetivos;
Jejum devido à gravidade da doença e prescrição médica;
Medo;
Restrições alimentares por conta da condição clínica;
Sofrimento psíquico.

EFEITOS 
DA 

DOENÇA

6,5%
INTERNAÇÃO PROLONGADA /
PERMANÊNCIA NA UTI

6,5% NÍVEL DE CONSCIÊNCIA REDUZIDO -
QUADRO DE CONFUSÃO, DELIRIUM

4,4% ALTERAÇÕES DO PALADAR E
DO OLFATO

8,7% EVOLUÇÃO DA DOENÇA

4,4% EFEITO COLATERAL DAS MEDICAÇÕES

4,4% DESCONFORTO RESPIRATÓRIO /
DISPNEIA 

8,7% DISFAGIA

6,5% ANSIEDADE

6,5% DOR

10,9% NÁUSEAS E VÔMITOS

10,9% EFEITOS DA DOENÇA



DIFICULDADE
COM

AS EMBALAGENS

FOME

ESCOLHAS

19,2%46,2%

NÃO PODER ESCOLHER
OS ALIMENTOS

DESEJADOS

HORÁRIO DAS
REFEIÇÕES

53,8%

46,2%

46,2%

SENTIR OU NÃO FOME
NOS HORÁRIOS EM QUE

AS REFEIÇÕES SÃO
SERVIDAS

NÃO CONSEGUIR
PEDIR COMIDA AOS

FUNCIONÁRIOS

NÃO TER COMIDA
DISPONÍVEL NO

MOMENTO EM QUE
SENTIU FOME

DIFICULDADES
DE

ALIMENTAÇÃO

FOME

17,4%17,4%

INAPETÊNCIA INTERNAÇÃO PROLONGADA
CONTRIBUINDO PARA INAPETÊNCIA

NÍVEL DE
INDEPENDÊNCIA

PREJUDICADO

10,9%

Entre os itens citados na categoria “Dificuldades de alimentação”, tivemos como resposta única:
Acesso venoso em locais que dificultam a mobilidade das mãos;
Alimentar-se no leito ou na poltrona;
Dificuldade de mobilidade;
Dificuldade para escolher a dieta;
Dificuldade para temperar a salada na embalagem pequena;
Disposição do alimento na bandeja;
Uso de dispositivos e aparelhos de monitorização.

USO DE TALHERES
DESCARTÁVEIS

4,4%

4,4%

USO DE PRÓTESE
DENTÁRIA

4,4%

 Fatores que interferem na aceitação da alimentação
relatados pelos pacientes



TEXTURA E CONSISTÊNCIA DO ALIMENTO
QUE NÃO AGRADA O PACIENTE

CHEIRO DA COMIDA

QUALIDADE /
SATISFAÇÃO COM
A ALIMENTAÇÃO

INSATISFAÇÃO COM O SABOR
DA COMIDA - FALTA DE

TEMPERO

TIPO DE DIETA
OFERTADA -

HIPOSSÓDICA
PASTOSA

ASPECTO
APARÊNCIA

APRESENTAÇÃO
DA COMIDA

BAIXA TEMPERATURA
DO ALIMENTO

23,9%
19,6%

19,6%

17,4%

10,9%

6,5%

Entre os itens citados na categoria, tivemos como resposta única:
Ceia noturna ofertada em pequena quantidade (um copo de chá e um pão de leite pequeno);
Falta de opções de alimentos;
Receber alimentos repetidos por vários dias.

RUÍDOS OU CHEIROS
DESAGRADÁVEIS

TEMPO PARA COMER
OS ALIMENTOS

ORGANIZACIONAL

INTERRUPÇÕES PARA
REALIZAÇÃO DE

PROCEDIMENTOS DA
EQUIPE

NECESSIDADE DE
AJUDA PARA SE

ALIMENTAR E/OU
ABRIR EMBALAGENS

PERDA DA
REFEIÇÃO POR
NÃO ESTAR NO

SETOR DURANTE
A OFERTA

NÃO PODER COMER
DEVIDO A

REALIZAÇÃO DE
EXAMES E

PROCEDIMENTOS
38,5%

42,3%

34,6%

34,6%

15,4%

15,4%

 Fatores que interferem na aceitação da
alimentação relatados pelos pacientes (n= 26)



42,3%

42,3%

30,8%

APARÊNCIA
DA COMIDA

TEMPERATURA
DA COMIDA

CHEIRO DA
COMIDA

QUALIDADE /
SATISFAÇÃO COM A

ALIMENTAÇÃO

SABOR DA COMIDA57,7%

CANSAÇO

DOR

EFEITOS DA DOENÇA

ANSIEDADE PREOCUPAÇÕES

TRISTEZA

80,8%

80,8%

76,9%

73,1%
65,4%

Fatores que interferem na aceitação da alimentação
dos pacientes relatados pelos profissionais (n= 42)

Entre os itens citados na categoria, tivemos como resposta única:
Ambiente hospitalar;
Ausência de vínculo entre pacientes e profissionais;
Demora para liberação da dieta;
Exposição a outros pacientes em diferentes condições de saúde;
Exposição do paciente a estímulos estressantes;
Fatores ambientais;
Horário das refeições colidem com o horário das medicações;
Intervalo pequeno entre as refeições;
Visita durante a refeição.

INTERROMPER O PACIENTE PARA
REALIZAÇÃO DE EXAMES / NÃO
ESTAR PRESENTE NO SETOR NO

HORÁRIO DE CHEGADA DA
REFEIÇÃO

ORGANIZACIONAL

HORÁRIOS DE
OFERTA/ JANTAR ÀS

17HS

15,2%

8,7%

NÃO TER AUXÍLIO DE
ACOMPANHANTES

DURANTE AS
REFEIÇÕES

6,5%

HORÁRIOS PRÓXIMOS
ENTRE AS DIETAS

4,4%

INTERROMPER O PACIENTE
PARA REALIZAÇÃO

PROCEDIMENTOS DA EQUIPE

26,1%

 Fatores que interferem na aceitação da alimentação
relatados pelos pacientes



FATORES CULTURAIS
DE QUE COMIDA DE

HOSPITAL É RUIM

ESCOLHAS

PREFERÊNCIA
ALIMENTAR DO

PACIENTE NÃO É
RESPEITADA

PACIENTE NÃO
PODER ESCOLHER OS

ALIMENTOS QUE
MAIS AGRADAM

DIFICULDADE DE
ESCOLHA DA DIETA

PELO PACIENTE

Entre os itens citados na categoria, tivemos como resposta única:
Falta de informação sobre o menu disponível - impacto na escolha do paciente;
Quantidade de alimento ofertada para o paciente é grande;
Quantidade de alimento ofertada para o paciente é insuficiente.

26,1%

10,9%

6,5%

RECEBER ALIMENTOS
QUE NÃO POSSUI HÁBITO

DE COMER EM CASA

4,4%

4,4%

DIFICULDADES DE
ALIMENTAÇÃO

ABRIR PACOTES /
DESEMBRULHAR
OS ALIMENTOS

50%

47,8%

35,8%

46,2%

46,2%

ALIMENTAR-SE
NO LEITO OU NA

POLTRONA

ALCANÇAR OS
ALIMENTOS

CORTAR OS
ALIMENTOS / USO

DE TALHERES
PLÁSTICOS

DIFICULDADE
PARA SE

ALIMENTAR

 Fatores que interferem na aceitação da alimentação
relatados pelos pacientes


